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Avellar lanchado— Dèiis-
teueia da sasa eandida-
Sora--© novo deputa
do — !> fnluro par do
reino

Correu n'esta villa, com
bastante insistência, em prin-
cipios da semana que findou
iiontem, a noticia de que o
sr. Avellar Machado, antigo
deputado por Abrantes, havia
cedido a sua candidatura a
um cavalheiro seu amigo pes
soal e politico, actualmente
indigritado como successor do
sr. Anselmo d'Andrade, na
pasta da fazenda. Essa noti
cia, que causou certa impres
são, synthetisava realmente a
verdade.

Por motivos de ordem ex
clusivamente política^ que den
tro em breve levarão á digna
câmara dos pares o sr. Avel
lar Machado, e cVaccordo com
o presidente de conselho de
ministros, resolveu o nosso
antigo e benemérito deputado
ceder a sua candidatura ao
sr. Fernando Mattoso dos
vSantos, doutor em medicina.
1- nte da Escola Polytechnica
e do Instituto Industrial e
Commercial de Lisboa, anti
go procurador á Junta Greral
<Sc juntarem, antigo. deputa
do .e par electivo, etc, etc.
individualidade altamente co

tada em o nosso mundo polí
tico, financeiro illustre, de ex-
cellentes qualidades moraes
e altos dotes intellectuaes, de
elevada posição social e poli-
tiea. affirmam-nos sêr o sr.

Mattoso dos Santos capaz de
»apresentar dignamente em
cortes um circulo tão honrado
e importante como o nosso.

Acreditamo-lo, e ê isso pre
cisamente o que os povos do
circulo reclamam e pedem.
Abrantes, que é uma terra
essencialmente liberal e tra

balhadora, que tem tradic-
ções nobilissimas nos fastos
da historia pátria, quer um
deputado qr.e, despido de
pretensas vaidades, de falsas
promessas, se interesse pelo
seu progresso moral e mate
rial, que ouça a voz de seus
filhos, quer elles reclamem
um acto de justiça, quer sup-
pliquem a realisação dum
melhoramento. Em Avellar
Machado teve sempre Abran
tes um deputado modelo, um
defensor acérrimo dos seus

interesses e regalias, um ami
go dedicado que jamais pode
rá esquecer, Não viu n'ell.e o
politico regenerador, o ho
mem pertencente a esta ou
aquella facção monarchica,
mas tão somente o austero j
propuguadorf das suas rega
lias, o intemerato defensor
dos seus interesses. Como tal,
eternamente] digno da grati
dão que todo o circulo lhe
tributa, da íaffeiçào dos seus
amigos, do fespeito dos pró
prios adversários políticos.

Não conlece Abrantes o

sr. Mattoso dos Santos, nun
ca o viu meámo; mas elege-o,
sem oppoái» ao, muito since
ramente e ftfbito dignamente,
á loa paz,; por consideração
merecida p ra com o seu an
tigo deput Io! Elege-o, sem
exibições d força armada pe
rante a ur sem actos que

! deslustrem

seu bom •, de terra nobre
e cavalheiresca, porque sabe
que o novo deputado saberá
honrar, como lhe compete, a
obra do seu antecessor e o

mandato de que vae ser in
vestido! Recommendada por
Avellar Machado a sua can

didatura, é dever de todos os
influentes políticos, tanto de
Abrantes como de Sardoal,
Constância e Mação. seccun-
darem o appêk) do homem
que tantas finezas lhes tem
dispensado e que sempre pu
gnou no parlamento, durante

tão laroos annos, pelo pro
gressivo desenvolvimento de
essas mesmas localidades.

Ainda nenhum outro deputa
do o excedeu em altruísmo e

dedicação, ninguém como
elle, em egualdade de cir-
cumstancias, soube melhoi-
mente zelar os interesses de
um circulo e o bem estar dos

seus eleitores.

Esta é a verdade, Affirma-
mol-a sem paixão e sem ba-
julismos, porque no posto em
que nos encontramos, temos
por norma obedecer única e
simplesmente aos dictames da
nossa consciência, dizendo
tranca e sinceramente o que
sentimos. Podemos também

atíinnar que os arminhos do
pariato hào de avigorar cada
vez mais e mais a sympathia
que Avellar Machado nutre
pelo circulo de Abrantes.
ílontem como hoje, amanhã
como sempre, continuará sen
do o que foi até aqui. N'este
sentido—diz-nos sua Ex.a—
podem dirigir-se a elle da
mesma maneira, todos os seus
amigos políticos e eleitores
d'um circulo tào honrado,
respeitável e respeitado, e tão
nobre em sentimentos como o

de Abrantes.

As§emSj>!éas eleiioraes

Para as differentes assembléas
eleitoraes, que funcciouam no
concelho ri' r* h***
"publicamos, foram nomeados os
seguintes cavalheiros e nossos
amigos:

«. Vicente: dr. José Joaquim
de Oliveira.

Monto: José Martinho Victo-
ria.

$S. lllguel: Luiz Ferreira
Bairrão:

IIio de Moinhos: Antônio
Gonçalves da Silveira.

SSosariscas: José de Mattos
Godinho de Campos.

promessa, dando a palavra
prestimoso amigo e distincto
blicista sr" dr. Solano d'Abr

Os dados que vão lêr-se, e p ,
os quaes chamamos a attenção do
illustre vereador, a cargo de quem
está o pelouro respectivo, foram
publicados ha algum tempo na
Semana de Abrantes. A sua op-
portunidade, porém, subsiste ain
da n'este momento, sem neceessi-
dade de additameuto ou substi
tuição de períodos.

Sustentou o sr. dr. Solano de
Abreu: — «N'esta villa, ha treze
lojas oom depósitos de pesoarias,
que pagam as rendas de 24O&G0O
réis, podendo calcular-se as ren
das das lojas, em que se vende a
pe^-v.ria a miúdo, em 100,5000
réis. e ainda as rendas dos depó
sitos do sal em 50$000 réis; o
que dá a somma de 390^000 a
4001000 réis.

Na praça, que se construísse,
podia ainda, ser obrigada a venda
de cai e miudezas dos açougues.
que se vendem no largo, aetual-
mente destinado ao oommercio do
peixe, assim como a pescaria
fresca, o que pode dar uma recei
ta annual de 50;>000 réis.

Podia ainda ali estabeleoer-se
em alguns logares, lojas de gêne
ros procurados pelos almocreves,
que vêem buscar a pesoaria. Mas
aquellas actuaes rendas são ele
vadas e por isso e para vanta
gem dos coramerciantes, devem
calcular-se em menos, ficando as
sim:

Bteceiía provável
15 logares para depósitos de

pescaria, a 8^000 réis annuaes,
120j>000; 30 logares para venda
a miúdo, a 200 réis mensaes oada
um, TáèOOO^JU) lporarpc .pí.»o. ia
posiios üe sal, a oôOOO réis an
nuaes cada um, 50$000; logares
para venda de peixe fresco do
mar e rio, cal e miudezas de
açougue, 50&000 réis e 5 logares
onde podem ser abertas vendas
de gêneros de meroearia, legumes,
vinho, fructas, etc, a (5$000 réis
annuaes, 30^000. Total, 3220000

Se fosse assim, a vantagem pa
ra õ commercio seria muito gran
de, pois que apenas ahi ha hoje
uma renda de depósitos de pesca
ria de 7$20ü réis, sendo todas as
outras entre 12 e 40)5000.

E não ha uma só loja de metida
a miúdo que pague 200 réis men
saes, uma renda extremamente
barata.

E uma loja para gêneros de
meroearia, em um centro oom-

Questões locaes
Praça de peixe

Promettemos occupar-nos d'este
melhoramento e vimos cumprir a



merciaI, por G#000 réis annuaes,
um rico adiado, e ha-

i questões para ser alcan-

sírueção deve ser modes-
mkIo apenas ás exigea-

eüas necessidades. Duas
raliellas, divididas em

frente, duas outras,
mtlmente, e só tendo

uma cube;'ura de ainco.
nmente o formato da pra-

ra cie (Coimbra, em minores di
mensões.

i dispender-se 3 contos

O rendimento de 3:000J0Q0 rs.
a 5 "/., é lõ0->000 réis.

kl o rendinuiíito provável da
praça é de 32i;>000 réis, ficando-

i. IO I.$000 para o empre-
espectivo, quando se qui-

e ter. porque os actuaes en-
3 da limpeza fariam a

da praça, e o aetna.l cobrador po
dia receber, como hoje as res •
peetivas taxas do imposto. Não
podendo a câmara fazer essa cons-
trucção não poderia o capital
particular entregar se, confiada -
mente, a essa especulação, quan
do a câmara lhe concedesse o ex
clusivo por determinados annos?

Parece-nos que sim, porque en
tão podia alargar-se mais a re
ceita com a abertura de novos Io
gares para novas explorações.

Ahi fica o projecto sujeito ao
estudo, não devendo ninguém,sup-
por que ficamos acreditando que
dissemos, sobre elle, a ultima pa
lavra. »

Depois do que ahi fica demons
trado com algarismos irrefutáveis,
devemos de acceitar como perfei
tamente viavei a constrneçãc da
praça de peixe fora da Ferraria
ou em Sant'Auna. e isto sem ag-
gravamento de despe/.as para o
niunicipio.

atualidade

.4' hora d'«0 Abrantes» ser dis
tribuído, itegiudiam-se perante a
tuna, num ti/gente esforça de vi
ciaria, os partidos políticos em
Portugal.

lYum lado, em amistosa e de
primente lucla de anlagonl. os d'--
gladiadorrs constituciioiaes, remos
regeneradaros e, progressistas: do
outro, escudado na sublimidade dos
teus al'oanlados e patrióticos ide us
políticos, cooscio da nua m'ia >nis-
são. s rn força de bogonetas que
lhe permitiam violenci is, sem tran-
quibernias que o rebaixe aos olhos
de todo o portuguez que ame siuce
ramente a sua pátria, seoi galo-
piM sempre promptos a praticar
os maiores bairezas e os abusos
mais repugnantes, vemos também,
a dentro do campo da lueto, o par
ti Io republicano evoluciouando o
povo portuguez para, a innadiavet
emancipação dos seus deveres. para
a grande e stjmpalhica cruzida do
seu, rejuvenescimento econômico e
financeiro.

Aqueiles, salvo rarissimas ace
pções individnaes. representam a
ruina do paiz; este, o futuro. ist>
ê. o Portugal novo de amanhã, <>
Portugal de nossos filhos.

A intervenção d'um partido re
volucionário no acto eleitoral de.
hoje produziu assombro e um inte
resse extraordinário. Sobre elle
convergem, rresta hora, as allen-
çõrs do paiz inteiro.

Poderão não vencer os seus cau-

ddlios, ser apunhalada a consciên
cia dos cidadãos livres, violada a
liberdade a que todos nós lemos di
reito', mas o que é certo, positiva
mente certo, é que da lucla de hoje
alguma coisa de uld hade ficar
\iara o credo democrático. Quando
mais não seja, um incentivo para
novos coodjates, um punhado de
consciências liberrimas que se re
velam, uma. rt vista de forças, uma
concrelisação de. elementos disper
sos, e sobietmtoi o germen de uma
educação política nora que a
ignorância. d> poço portuguez de
ha muito estava reclamando.

Eis o que de bion, importante e
significativo pode resultar djs elei
ções de hoje.

Fados & Noticias

— Domingo—Dia rle S. C:itharina—
Rmvhi- 'In aurora 5. 3t,n; nascimento do
sol 7, ã"1, accaso -1, f)»1".

«O Intemacioua!»: —Re
cebemos a visita d^ste nosso bem
redigido collega ibero, latino e
americano, defensor dos interes
ses dos estrangeiros em Portu
gal--que vê a luz da publicida
de em Lisboa. O primeiro nume
ro, cuja recepção aceusamos hoje,
insere um bello retrato de sua
magestade a rainha D. Amélia e
um soberbo artigo do eminente
escriptor francez sr. Jules Cla-
retie.

Ao Internacional agradeoemos
a honra de sua visita e em troca,
vamos-lhe enviar o nosso modes

to semanário.

ff^iz elecáHca: -Pelo ex-
tracto da sessão camararia publi
cado no presente numero d O
Abrantes, verão os nossos leitores
que vae ser aberto concurso, por
30 dias, para o fornecimento de
luz electrica para \brantes e Ho-
cio ao Sul do Tejo. Na mesma
sessão o incansável propugnador
d"este útil melhoramento nosso
amigo eillustrado vereador sr.
Motta KeriaV. apieseartoti üm»jbc»
elaborado programma sobre o as-
sumpto, no qual deduzia, com ar
gumentos irrefutáveis colhidos em
consoiencioso estudo, as vanta
gens da installação publica e par
ticular da luz electrioa em Abran

tes, etc, etc.
Cabe-lhe pois a honra de haver

aplainado certas dillieuldades, de
haver tracejado caminho para fu
turos em rehendimentos, vincu
lando o seu nome, e os dos seus
collegas do niunicipio, a uma
obra essencialmente útil, de ha
muito reclamada por todos os que
se interessam pelo progresso d'esta
laboriosa população.

E' cora o máximo prazer que
registamos esta noticia.

"'ES

«A Fo*ha da Tarde»: —
Em substituição dM Folha do Po
vo, ha pouco supprimida tão ar
bitrariamente pelo juiz Veiga, re
cebemos a visita d'este nosso col
lega da capital, que se apresenta
consideravelmente melhorado em
todas as suas seoções, e sempre
na brecha em prol da moralidade
e do regimen republicano.

Montepio: —Mais bem infor*
mados, podemos garantir aos nos
sos leitores que a lista olficial
apresentada ao suffragio dos só
cios da sociedade de soecorros
mútuos Soares Mendes, nas elei
ções que devem ter logar no pró
ximo dia 2 de de/.embro, será
composta dos cavalheiros seguin
tes:

Direcçãn: José Maria de M. Pa-
tronilho, presidente; Silvestre Ce-
zar Pedro, vice-presidente; João
Marques Pinto, Francisco Hibeiro
Cardozo e José da Silva Girão,
vogaes.

Assembléa geral: José Paim Soa
res Mendes, presidente; José Ma
ria 1'ires. vioe-presidente; Manoel
Dias Pimenta e Arthur Jorge da
Silva, 1.° e 2.° seoretarios.

Conselho fiscal: Manoel da Costa
Mennaia. José Marques Cotovio, e
Francisco da Silva No^uera.

EJvro utEI: -A Bibliotheoa
Popular de Legislação, com sede
na rua da Atalaya, 183, 2.°, Lis
boa, acaba de editar em um só
folheto as alterações que teem si
do feitas ao Megulamento dos
Serviços do Recrutamento Mili
tar, approvado por decreto de 6
de agosto de 18Í16; Legislação e
Jurisprudência sobre Còngrüas,
Legislação e Jurisprudência refe
rentes a Pharmacia e Pharmaoeu-
ticos, sendo o custo do folheto
200 réis.

Agradecemos o exemplar que
nos foi olíerecido.

Mlzerfeordia: — Aos loga
res vagos de capellães das duas
capellas da Mizericordia desta
villa, haviam concorrido este an
uo, os presbyteros sfs.; padre Ma
noel Alíonso Cardoso., padre Joa
quim José Gonçalves e padre Ber
nardo. Como se desse a circums
tancia dos concorrentes requere
rem somente a oapella oom missa
ás 9 horas da manta, e nenhum
a que tem missa ao meio dia, re
solveu a meza oiriistrativa
d'aqut,ne «, .., !e cari
dade indeferir os equerimen-
tos, em harmonia com a lei regu
ladora do concurso. Os concorren
tes appellaram, então, do despa
cho para o tribunal adm. de San
tarém, e este tribunal, por sen
tença lavrada ha dias, negou ra
zão aos presbyteros, condemnan-
do-os nas custas e sellos do pro
cesso.

Candidaturas republi
canas:—Adem das que regis
támos no ultimo numero à'0
Abrantes' resolveu mais o dire-
ctorio do Partido Republicano
apresentar candidatos pelos se
guintes círculos: Ponte de Lima,

Braga, Villa Real, Chaves, Peso
da Pegoa, Mirandella, Santo Thyr-
so, Felgueiras, Coimbra, Gondo-
mar, C.antanhede, Figueira da Foz
e Santarém.

Avellar Machado:—A ul
tima ordem do exercito nomeava
commandaute do regimento de.
engenheria. e oommandante inte
ri no da Esoola Pratioa de Tanoos,
este nosso particular amigo e il
lustre oííicial superior do exer
cito.

Troca de cednIas:--Ter
mina no dia 31 de dezembro pró
ximo o prazo para a trocadas oe-
dulas representativas na moeda
de bronze, de 100 e í>0 réis, as
quaes serão trooadas nos oofres da
recebedoria até áquelle dia, e, de
pois desta data, na Casa da
Moeda.

Estão tão espalhadas estas cé
dulas e o povo acostumou-se de
tal forma aos sebentos papelinhos,
que bom é prevenil-o por todas as
formas da próxima extinoção do
praso da sua validade.

PREVENÇÃO
Constando à Companhia

União Fabril que o sr.
Francisco Moraes, do Ro
cio de Abrantes, se intitu
la seu agente, declara ella
para os fins convenientes,
que o dito sr. não é seu
agente nem mesmo com
prador.

Lisboa 27 de Outubro
de 1900.

Pela Companhia Uuião Fabril
O Administrador-Gerente

• Constant Bumay

RDU80
Luiz Bairrão, doTramagal,

tendo sido roubado na madru
gada- de 20 do corrente em
sua casa, d'onde os ladrões
lhe levaram, por meio d'ar-
rombámento, um sacco com
dinheiro em cobre, uma capa
preta de borracha, um varino
de panno preto, uma espin
garda de dois canos de car
regar pela bôeca e uma bor
racha para vinho, dá impor
tantes alviçaras a quem des
cobrir os auetores de tal rou

bo.

Regressaram já de Madrid os nossos
particulares amigos e assignantes ?rs.
João e José Soares Mendes.




